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Centro Social e Paroquial de Campos

Introdução

O Centro Social e Paroquial de Campos, com sede no lugar da Igreja, freguesia de 
Campos, tem como atividade principa:l Outras atividades de apoio social sem 
alojamento, n.e..

O presente relatório expressa de forma apropriada a situação financeira e os 
resultados da atividade exercida no período económico findo em 31 de Dezembro 
de 2015.

É elaborado nos termos da legislação em vigor e contem uma exposição fiel e clara 
da evolução da atividade, do desempenho e da posição da instituição, procedendo 
a uma análise equilibrada e global da evolução dos rendimentos e gastos, dos 
resultados e da sua posição financeira, em conformidade com a dimensão e 
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da evolução da atividade, do desempenho e da posição da instituição, procedendo 
a uma análise equilibrada e global da evolução dos rendimentos e gastos, dos 
resultados e da sua posição financeira, em conformidade com a dimensão e 
complexidade da sua atividade, bem como uma discrição dos principais riscos e 
incertezas com que a mesma se defronta.
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Centro Social e Paroquial de Campos

2015 2014

332.460,87 318.567,14 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
1.996,50 1.996,50 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

334.457,37 320.563,64 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

2.522,51 430,24 
0,00 0,00 

1.405,70 24.330,25 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

323.390,18 310.857,54 
Outros 0,00 0,00 

327.318,39 335.618,03 
661.775,76 656.181,67 

2.493,99 2.493,99 
Excedentes técnicos 0,00 0,00 
Reservas 0,00 0,00 
Resultados transitados 555.475,87 533.825,63 

Rúbricas Notas Exercícios

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis
Bens do património histórico e artístico e cultural

Propriedades de investimento
Activos intangíveis
Investimentos financeiros

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros
      

Activo corrente
Inventários
Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros entes públicos
Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros
Outras contas a receber
Diferimentos
Outros activos financeiros
Caixa e depósitos bancários

Total do activo

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
  Fundos patrimonias
Fundos

BALANÇO
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Resultados transitados 555.475,87 533.825,63 
Excedentes de revalorização 0,00 0,00 

41.601,47 25.588,05 
599.571,33 561.907,67 

6.082,98 41.018,36 

605.654,31 602.926,03 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

2.282,77 200,12 
0,00 0,00 

13.543,18 12.720,92 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

40.295,50 40.334,60 
0,00 0,00 

56.121,45 53.255,64 

56.121,45 53.255,64 

661.775,76 656.181,67 

Outras variações nos fundos patrimoniais

Resultado líquido do período

Total do fundo de capital

Passivo
Passivo não corrente
Provisões
Provisões específicas
Financiamentos obtidos
Outras contas a pagar

Passivo corrente
      Fornecedores
      Adiantamentos de clientes
      Estado e outros entes públicos
      Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros
      Financiamentos obtidos
      Diferimentos
      Outras contas a pagar
      Outros passivos financeiros

Total do passivo

Total dos fundos patrimoniais e do passivo

                    A Direção
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Centro Social e Paroquial de Campos

Exercícios

142.358,75 129.452,45
302.517,91 337.203,13
298.917,91 293.985,88

3.600,00 43.218,25
0,00 0,00
0,00 2.400,00

50.181,12 48.095,30
62.931,99 65.842,17

340.358,15 351.350,56
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

27.052,87 38.315,39
3.499,98 774,95

14.958,29 41.307,99

13.853,53 7.109,07

1.104,76 34.198,92

4.978,22 6.819,44
0,00 0,00

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 2015 2014

Vendas e serviços prestados
Subsídios, doações e legados á exploração

Variação nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade
Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal
Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)
Imparidade de dívidas a receber (perdas e reversões)
Provisões (aumentos/reduções)
Provisões específicas (aumentos/reduções)
Outras imparidades (perdas/reversões)
Aumentos/reduções de justo valor
Outros rendimentos e ganhos
Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de financia mento de impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiam ento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos
Gastos e perdas de financiamento

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS

     ISS, IP- Centros Distritais
    Outros
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6.082,98 41.018,36

0,00 0,00

6.082,98 41.018,36Resultado líquido do período

Resultados antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do período

                    A Direção
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Centro Social e Paroquial de Campos

2015 2014

142.358,75 129.452,45
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

97.087,63 132.180,39
257.019,52 350.350,56

-211.748,40 -353.078,50
0,00 0,00
0,00 0,00

-211.748,40 -353.078,50
Fluxos de Caixa das Actividades de Investimento

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

Rubricas Notas PERÍODOS

Fluxos de Caixa das Actividades Operacionais - M. D irecto
Recebimento de Clientes  e utentes
Pagamentos de subsídios
Pagamentos de apoios
Pagamentos de bolsas
Pagamentos a fornecedores
Pagamento ao pessoal

Caixa gerado pelas operações
Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de Caixa das actividades operacionais (1)

Juros e Rendimentos Similares
Dividendos

Fluxos de Caixa das actividades de investimento (2)
Fluxos de Caixa das Actividades de Financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos Obtidos
Realizações de fundos

Pagamentos respeitantes a:
Activos Fixos Tangíveis
Activos Intagíveis
Investimentos Financeiros
Outros Activos
Recebimentos provenientes de:
Activos Fixos Tangíveis
Activos Intengíveis
Investimentos Financeiros

Demonstração de Fluxos de Caixa

Cobertura de Prejuízos

Outros Activos
Subsídios ao Investimento
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0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

-211.748,40 -353.341,80
0,00 0,00

310.857,51 334.341,80
323.390,18 310.857,51

                    A Direção

Fluxos de Caixa das actividades de financiamento (3)
Variação de Caixa e seus equivalentes (1+2+3)
Efeito da diferença de Câmbio
Caixa e seus equivalentes no ínicio do período
Caixa e seus esquivalentes no fim do período

Cobertura de Prejuízos
Doações
Outras Operações de Financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos Obtidos
Juros e Gastos Similares
Dividendos
Reduções de fundos
Outras Operações de Financiamento
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Centro Social e Paroquial de Campos
Anexo

1. Identificação da entidade:

Designação da entidade:
Centro Social e Paroquial de Campos

Sede:
Lugar da Igreja

4920-112   Campos

Natureza da actividade:
Atividdes de apoio a pessoas idosas sem alojamento

2. Referencial Contabilístico de preparação das Dem onstrações Financeiras

a) Referencial Contabilístico

No ano 2015 foram preparadas de acordo com o referencial do
Sistema Normalização Contabilística (SNC), que integra as Normas Contabilísticas de Relato 
de Relato Financeiro (NCRF), adaptadas pela Comissão de Normalização Contabilística (CNC), a
partir das Normas Internacionais de relato Finaneiro (IFRS), e adoptadas pela União Europeia (EU).

A adaptção da Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF) ocorreu pela primeira vez no ano
de 2010, pelo que a data de transição do anterior referencial contabilístico POC - Palno Oficial de
Contabilidade, para este normativo é 1 de Janeiro de 2009, tal como se estabelece na NCRF nº 3 - 
Adopção pela primeira vez das Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro.

b) Pressuposto da continuídade

As demosntrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da empresa, mantidos de acordo com os
principios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.
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c) Regime do Acréscimo

A empresa efectua o registo dos seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo,
pelo qual os rendimentos e ganhos são reconhecidos à media que são gerados, independente-
mente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos
e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de "Devedores e
Credores por acréscimos e diferimentos".

d) Classificação dos activos e passivos não correntes

Os activos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da demonstração
da posição financeira são classificados, respectivamente, como activos e passivos não correntes. 
Adicionalmente, pela sua natureza, os "Impostos diferidos" e as "Provisões" são classificados
como activos e passivos não correntes.

e) Passivos contingentes

Os passivos contingentes não são reconhecidos no Balanço, sendo divulgados no anexo, a não ser
que a possibilidade de uma saída de fundos afecte benefícios económicos futuros seja remota.

f) Passivos financeiros

Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independente-
mente da forma legal que assumam.

g) Acontecimentos subsequentes

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional relevante 
sobre condições que existiam nessa data, são reflectidos nas demonstrações financeiras. Caso
se verifiquem acontecimentos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados
no Anexo às demonstrações financeiras.
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Centro Social e Paroquial de Campos
h) Derrogação das disposições do SNC

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras,
quaiquer casos excepcionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC.

3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras
são as que abaixo se descrevem. Estas políticas foram consitentemente aplicadas a todos os 
exercícios apresentados, saldo referência em contrário.

3.1 Moeda funcional e de apresentação

O Centro Social e Paroquial de Campos
apresenta as suas demonstrações financeiras em euros. O euro é a moeda funcional e de apresen-
tação. 
As transacções em moeda estrangeira, eventualmente ocorridas, são transpostas para a moeda
funcional utilizando as taxas de câmbio prevalecentes à data da transacção.

3.2 Activos fixos tangíveis

Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das despreci-
ações e das perdas por imparidade acumuladas.
As depreciações são acumuladas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas
constantes em conformidade com a sua utilização e o período de vida útil estimado para cada
grupo e tipo de bens.
As despesas com reparação e manutenção deste activos são consideradoas como gastos no perío-
do em que ocorrem.
Os activos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção, encontram-se
registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade.
Estes bens são depreciados a partir do momento em que os activos sbjacentes estejam concluídos
ou em estado de uso.
As mais e menos valias resultantes da venda ou abate de activos fixos tangíveis ão determinadas
pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data da alienação, ou
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pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data da alienação, ou
abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas rubricas "Outros rendimentos opera-
cionais" ou "Outros gastos operacionais", consoante se trate de mais ou de menos valias.

3.3 Activos fixos intangíveis

Os activos fixos integíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortiza-
ções e das perdas por imparidade acumuladas. Estes activos só são reconhecidos se for provável
que deles advenham benefícios económicos futuros para a empresa, sejam controláveis pela
empresa e se possa medir razoavelmente o seu valor.
Para a empresa, esta rubrica compôe-se pelos gastos em softwere e que se encontram registados
ao preço de aquisição.
As amortizações são calculadas, após o início de utilização, pelo método das quotas constantes em
conformidade com o período de vida útil estimado, o qual corresponde genericamente a 3 anos.
Havendo direitos de gestão de instalações, este serão amortizados de acordo com os períodos de
vigência que os respectivos contratos estabelecem.

3.4 Investimentos financeiros

Os investimentos financeiros são participações financeiras detidas pela empresa em face da
aquisição de produtos financeiros colocados no mercado por outras instituições.
Não dando, pela sua natureza e montantes, à detenção de uma influência significativa na empresa
participada, não são aqui aplicados os métodos da equivalência patrimonial.

3.5 Imposto sobre o rendimento

A empresa não se encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC).

3.6 Caixa e equivalentes de caixa

Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de
alta liquidez com maturidade até três meses. Os descoberto bancários são incluídos na rubrica de
"Financiamentos obtidos", expresso no passivo corrente.
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3.7 Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a Fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo
seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor.

3.8 Financiamentos obtidos

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com
a emissão desses empréstimos. Os encargos financeiros apurados de acordo com a taxa de juro
efectiva são registados na demosntração dos resultados de acordo com o regime do acréscimo.
Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a empresa tenha o
direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato.

3.9 Rédito 

O rédito compreende o justo valor da contrapestação recebida ou a receber pela prestação de 
serviços e vendas decorrentes da actividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido 
de Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos.
A empresa reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente mensurável, seja provavél que
a Empresa obtenha benefícios económicos futuros, e os critérios específicos a seguir se encontrem
cumpridos. O montante do rédito não é considerado como razoavelmente mensurável até que
todas as contigências relativas a uma venda estejam substancialmente resolvidas. A Empresa
baseia as suas estimativas em resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da
transacção e a capacidade de cada acordo.
Os rendimentos são reconhecidos na data da venda e prestação de serviços.

4. Caixa e seus equivalentes

4.1 Comentário da administração sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus 
equivalentes que não estão disponíveis:

Todos os valores de Caixa e seus equivalentes encontra-se devidamente disponíveis e livres de
quaisquer onús ou encargos.
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quaisquer onús ou encargos.

4.2 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:

Caixa 15.819,19 €
Depósitos á ordem 107.570,99 €

5. Activos fixos tangíveis

5.1 Divulgações sobre os activos fixos tangíveis

a) Movimentos no período:
Rubricas Inicio periodo Aquisições Vendas/abates Fim período
Terrenos e Recursos Naturais 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Edifícios e Outras Construções 283.055,90 € 0,00 € 0,00 € 283.055,90 €
Equipamento Básico 56.426,63 € 0,00 € 0,00 € 56.426,63 €
Equipamento de Transporte 90.359,65 € 26.137,49 € 17.600,00 € 98.897,14 €
Equipamento Administrativo 13.883,20 € 0,00 € 0,00 € 13.883,20 €
Equipamentos Biológicos 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Outros Activos Fixos Tangíveis 3.786,69 € 9.495,60 € 0,00 € 13.282,29 €

447.512,07 € 35.633,09 € 17.600,00 € 465.545,16 €

b) Reintegrações e quantias líquidas:
Rubricas V.brutos Amort.acumuladasV.liquidos
Terrenos e Recursos Naturais 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Edifícios e Outras Construções 283.055,90 € 36.586,27 € 246.469,63 €
Equipamento Básico 56.426,63 € 41.385,57 € 15.041,06 €
Equipamento de Transporte 90.359,65 € 51.414,59 € 38.945,06 €
Equipamento Administrativo 13.883,20 € 11.124,97 € 2.758,23 €
Equipamentos Biológicos 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Outros Activos Fixos Tangíveis 3.786,69 € 2.287,06 € 1.499,63 €

447.512,07 € 142.798,46 € 304.713,61 €
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c) Reavaliações:

Rubricas Custo histórico Reavaliações V.Cot.Reav.
Terrenos e Recursos Naturais 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Edifícios e Outras Construções 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento Básico 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento de Transporte 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento Administrativo 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamentos Biológicos 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Outros Activos Fixos Tangíveis 0,00 € 0,00 € 0,00 €

6. Locações

6.1 Quantias escrituradas à data do balanço das locações fionanceiras:
Rubricas V.contrato Reintegrações V.liquido
Edifícios e Outras Construções 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento Básico 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento de Transporte 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento Administrativo 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Outros Activos Fixos Tangíveis 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Propriedade de Investimento 0,00 € 0,00 € 0,00 €

6.2 Futuros pagamentos dos contratos de locação à data de balanço
Rubricas Já pago - 1 ano + 1 ano
Edifícios e Outras Construções 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento Básico 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento de Transporte 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Equipamento Administrativo 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Outros Activos Fixos Tangíveis 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Propriedade de Investimento 0,00 € 0,00 € 0,00 €

7. Financiamentos obtidos

Discriminação dos empréstimos obtidos
Entidades C.prazo M.L.prazo Total

Página 10 de 12

Entidades C.prazo M.L.prazo Total

0,00 € 0,00 € 0,00 €

8. Fornecedores

Rubricas 2015 2014
Fornecedores conta corrente 2.282,77 € 200,12 €
Fornecedores contra títulos a pagar 0,00 € 0,00 €
Fornecedores recepção econferência 0,00 € 0,00 €
Fornecedores outros 0,00 € 0,00 €

9. Inventários
Quantias escrituradas  em cada classificação

Rubricas Valores
Mercadorias 0,00 €
Matérias Subsidiárias 0,00 €
Mercadorias em Trânsito 0,00 €
Matérias-Primas 0,00 €
Embalagens 0,00 €
Materiais Diversos 0,00 €
Produtos Acabados e Intermédios 0,00 €
Produtos em Poder de Terceiros 0,00 €
Subprodutos 0,00 €
Desperdicios, Residuos e Refugos 0,00 €
Produtos e Trabalhos em Curso 0,00 €
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10. Rédito

Quantias de cada categoria significativa de rédito no período
Rubricas M.interno M.externo Total
Vendas de Mercadorias 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Vendas de Produtos 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Vendas de Subprodutos 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Activos Biológicos 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Prestação de Serviços 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Prestação Serviços Secundários 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Juros Obtidos 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Royalties 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Dividendos 0,00 € 0,00 € 0,00 €

11. Variação nos Inventários da produção

A demonstração da variação da produção, ocorrida no final do exercício 
corrente como se segue:

Descrição Em curso Intermédios Resíduos
Saldo em 1 de Janeiro 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Regularizações 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Variação da produção 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Saldo final em 31 de Dezembro 0,00 € 0,00 € 0,00 €

12. Custo das Vendas

O custo das vendas no exercício findo é detalhado como se segue:

Descrição Mat.primas Mercadorias Total
Saldo em 1 de Janeiro 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Regularizações 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Compras no exercicio 0,00 € 0,00 € 0,00 €
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Compras no exercicio 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Custo das vendas 0,00 € 0,00 € 0,00 €
Saldo final em 31 de Dezembro 0,00 € 0,00 € 0,00 €

13. Resultados Financeiros

Os resultados financeiros, nos períodos de

Rubricas 2015 2014
Juros e rendimentos similares obtidos 0,00 € 0,00 €
Juros obtidos 4.978,22 € 6.819,44 €
Dividendos obtidos 0,00 € 0,00 €
Outros rendimentos similares 0,00 € 0,00 €
Total de Juros e rendimentos 0,00 € 0,00 €

Juros e gastos similares suportados 0,00 € 0,00 €
Juros suportados 0,00 € 0,00 €
Diferenças câmbio desfavoráveis 0,00 € 0,00 €
Outros gastos e perdas financiamento 0,00 € 0,00 €
Total de Juros e gastos 0,00 € 0,00 €

Resultados Financeiros 4.978,22 € 6.819,44 €

14. Acontecimentos subsequentes

Não são conhecidos à data quaisquer acontecimentos subsquentes, com impacto significativo
nas Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2015.

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente Anexo, não se registaram
outros factos susceptíveis de modificar a situação revelada nas contas, para efeitos do
disposto na alínea b) do nº 5 do Artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais.
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15. Informações exigidas por diplomas legais

A Administração informa que a Empresa não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora,
nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro.

Dando cumprimento ao estipulado no Decreto nº 411/91, de 17 de Outubro, a Administração
informa que a situação da Empresa perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro
dos prazos legalmente estipulados.

Não foram concedidas quaisquer autorizações nos termos do Artigo 397º do Código das Socie-
dades Comerciais, pelo que nada há a indicar para efeitos do nº 2, alínea e) do Artigo 66º do
Código das Sociedades Comerciais.
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